
A importância do Conselho Pastoral e 
da Assembleia Pastoral numa paróquia rede de comunidades
Estamos vivendo um momento muito particular na vida desta paróquia: a chegada de um novo pároco. E este momento, mais do que uma mudança de nome, é uma oportunidade providencial para redescobrirmos algo essencial: o que é, de fato, uma paróquia e qual é o papel do Conselho e da Assembleia Pastoral.
Uma paróquia hoje não é mais entendida como um centro único onde tudo acontece. Ela é uma rede de comunidades: comunidades territoriais, pastorais, movimentos, novas comunidades, serviços, ministérios. Muitas realidades, um só povo. Muitos rostos, uma só Igreja.
E quando a paróquia se entende assim, ela não pode funcionar de forma centralizadora. Ela precisa funcionar de forma sinodal.
E é aqui que entram o Conselho Pastoral e a Assembleia Pastoral.
1. O que é uma paróquia sinodal?
Uma paróquia sinodal é aquela onde:
· o pároco não caminha sozinho;
· as decisões não nascem de opiniões isoladas;
· a pastoral não é feita por setores desconectados;
· e a comunidade não é apenas executora, mas participante do discernimento.
Sinodalidade não é método organizacional.
É espiritualidade eclesial.
É a Igreja vivendo aquilo que ela é: comunhão, participação e missão.
2. O Conselho Pastoral não é um grupo de ajuda ao padre
O Conselho Pastoral não existe para ajudar o padre a fazer as coisas.
Ele existe para algo muito maior:
discernir os caminhos da ação pastoral da paróquia.
O Conselho é o lugar onde:
· as comunidades territoriais têm voz,
· as novas comunidades têm voz,
· as pastorais têm voz,
· a realidade do povo tem voz.
E onde o pároco escuta essa realidade para discernir junto.
O Conselho não é executivo.
Não é organizador de festas.
Não é agenda de eventos.
O Conselho é instância de escuta, leitura da realidade e orientação pastoral.
Ele ajuda o pároco a enxergar a paróquia inteira, e não apenas o que chega até ele.
3. A Assembleia Pastoral é o coração do discernimento da paróquia
Se o Conselho escuta e discerne de forma permanente, Assembleia é o momento em que toda a paróquia se reconhece como sujeito pastoral.
A Assembleia não é reunião grande.
Não é prestação de contas.
Não é calendário.
A Assembleia é quando a paróquia responde junta:
Quem somos? Onde estamos? Para onde Deus está nos pedindo para caminhar?
É ali que a rede de comunidades se reconhece como uma só Igreja.
E por que isso é ainda mais importante com um pároco recém-chegado?
Porque o pároco que chega:
· não conhece a história,
· não conhece as feridas,
· não conhece as potencialidades,
· não conhece as lideranças,
· não conhece as tensões escondidas,
· não conhece os dons já existentes.
Quem conhece tudo isso é o povo. São vocês.
Sem Conselho atuante e sem Assembleia viva, o padre recém-chegado corre um grande risco:
governar a paróquia apenas pelo que ele vê — e não pelo que a paróquia é.
E isso gera, sem querer, decisões que não nascem da realidade.
O Conselho e a Assembleia protegem a paróquia disso.
E protegem o padre também.
Numa paróquia rede de comunidades, ninguém pode caminhar isolado
Quando comunidades territoriais caminham sozinhas…
Quando novas comunidades caminham sozinhas…
Quando pastorais caminham sozinhas…
A paróquia deixa de ser comunhão e vira vários grupos no mesmo território.
O Conselho e a Assembleia existem para manter a unidade na diversidade.
O papel de vocês aqui é altíssimo
Vocês não estão aqui para representar interesses.
Vocês estão aqui para representar a realidade da fé do povo.
[image: ]Vocês são os olhos da paróquia.
Os ouvidos da paróquia.
A memória viva da paróquia.
E, junto com o pároco, são chamados a discernir:
O que Deus quer desta paróquia, neste tempo.
4. Conclusão
Uma paróquia sinodal não funciona sem:
· Conselho Pastoral vivo,
· Assembleia Pastoral verdadeira,
· Escuta real,
· Discernimento comunitário.
Sem isso, a paróquia vira administração.
Com isso, ela se torna Igreja viva em missão.
Que este novo tempo com o novo pároco seja também um novo tempo para o Conselho e para a Assembleia:
menos burocracia, mais discernimento;
menos eventos, mais comunhão;
menos atividades soltas, mais caminho comum.
Porque quando a paróquia caminha assim, ela deixa de ser apenas um território…
e se torna, de fato, uma comunidade de comunidades em missão.
Grato pela atenção!!
João Augusto Stascxak

O Site Caminhos Pastoral é um espaço formativo a serviço da ação evangelizadora, reunindo conteúdos, reflexões e subsídios práticos para fortalecer Conselhos, Assembleias e a organização pastoral das paróquias em chave sinodal.
Acesse www.caminhospastoral.com.br e encontre materiais que ajudam a transformar planejamento em missão e estruturas em comunhão.
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